
l As rochas granitóide s - s e dist ribuem po r praticamente todo o embasamento c r i2
ulino do Estado d e São Paulo, cuja evoluç ã o, *a s t a n t e complexa, não é ainda sati sfat~

riaaent e conhec ida . A geocronologia tem perm ' t ido reconhecer a presença de terrenos
de idade desde arqueana até do Pal eozó ico i n f e r i o r . O mapa geológico do Estado ( I PT ,
1981) r~ conhece uma subdivi são maior, e m Faixa ~ Dobradas (São Roque, Ap i aí ) suposta s de

--~Ridade brasiliana , margeadas por "Hac i ç o s l'le d i a70 s " ( d e Guaxupé, a norte, e de Joinvi lle ,
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AVALIAÇÃO DAS INFORMAÇÕES DrSPONfvEIS PARA OS GRANITóIDES DO
DE SÃO PAULO

I - INTRODUÇÃO

Il ~as ao uv tnmpoeio Regional de Geo l ogi a , SBG/SP - são Paulo, 19l}5, v.1

II - ISITUAÇÃO GEOLÓGICA

o projeto "Inventário biblio gráfico .d e granitóides do Estado de São Paul o" t~

ve i ní c io em 198 2 . Uma avaliação preliminar mostrava que, ao lado de algumas ocorrên
tias co nh ec i d as c om mais detalhe (Horungaba, He r n i c k , 1972; Hand i r a , Boin et a1. , 19 8 2 )~

aparec i a a mai o r pa r te dos maciços do Estado, com escassa cobertura ge o l óg i c a e petr~

lógica.
A pr o pos t a do projet o foi a de se fazer uma compilaçãq critica da s informa

Iões dis po n íve i s , a t r a v é s da consulta à literatura pub l i c a d a e inédita, e c olocar e s s as
~~~maç õe s , de mane i ra r e sumida, e m f i chas individuais p~ra -cada ocorrência, permiti~
do ao le itor um c on t a t o mais f á c i l com o s dados ora e x i s t e n t e s ( v e r e xemplo na Fi g. 1) .
As refe rê nc i a s bibliográficas, citadas no final das fichas, são identificadas por seu
núme ro de o r dem n a biblioteca de re fer ência do proj e to . Foi também elaborado um ma pa
emesca l a 1: 500 . 000 , para most rar f o r ma e relações ge o l ó g i c a s das vári as oco r r ê nci a s .
Encont r a - se em fa s e de preparaç ão f i na 1 a publicação das fichas (Jana s i e Ll b r i c h , a
ser Pub l i cado no Bol. IG-USP) . :

I O presen te trabalho procura fa z e r umà sínt es e das informações r eunidas na s
fichas e ma pa, ao mesmo tempo e m que avalia sua qual idade, quant idade e d i s t ribu i ç ã o ,
e procur a àa r uma c o n t r i bu i ção para a e s t r u t u r a ç ã o de uma quadro descritivo.

Avai l able i n f o r mation on the g rani to i d oc curence s of the Stat e of São Paulo,
sou t he r n 3ra zil, wa s comp i l e d, to be pres ent ed i n a f u t u r e pub l i c a t i on as c a r d s ,one
~r each of che appr. 200 c i t e d occurrences .

Tn e amount of geologic, structural, modal and chemical - isotopic informati on
wai l ab l e i s st ill ver y scant, and unevenl y distributed . Scarcit y of data on i mpo rtant
sspect s i s a s er iou s re s t ric t i on for petrologic and geoteotonic interpretation s .
~ t a i l e d s yst ematic mapping of 1 :50 .000 sheets, now under progress, wi ll add much new
informa t i o n .

. for de scriptive reasons , the basement o f the State was divided into s e v e n
domai ns , wi t h limi t s def i n e d by faults of regional ext ens i on supposed to r epresent
impo r t a n t ge o l og i c s t ruc t u r e s . Summari es are here presented for ocurrenc es within e a c h
domai n ; some of the granitoid "suites" already identified i n the literature ar e
ind i ca t e d , and s ome o f th e better known occurences are presented as "ty pe massifs" , t o
oe event ua l l y c or r e l a t e d with other similar occurrences. The comp ílat ion , wíth c omme n t s ,
~ cons i de red bot h an initial c o n t r i bu t i on to· identi f y possible geochemical lineage s
and a gu i de o f f u tu r e r e s e a r c h .
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Ocorrem, no domínio Ubatuba (Fig. 2), associações litológicas de alto gn
metamórfico e evolução estrutural ainda pouco compreendida: as idades existentes at
o momento n o Estado d e São Paulo reporta~-s e . quas e todas, ao ciclo brasiliano. A T
bela 1 apresenta os principais "maciços -:-tipo" reconhecidos no domínio.

O "batólito" de Nat iv idade da Serra é dominado por granitóides a duas 3

cas, com termos equigranulares cinzentos e porfirític"os, estes de aspecto gnáissico Illé

cante . Migmatitos em parte nebulíticos ass6ciam~se aos granitóides , e localmente pm
cem transic ionar para gnaisses encaixantes. As demais ocorrências granitóides p ~a l

minosos também se associam à metade s e t en t r i ona l do domínio .
Em toda a parte sul do domínio, ocorrem .c om f r eqiiênc í.a elevada rochas or t

nalssicas . Predominam hiotita-hornblenda-augen gna isses que, na região de Caraguat~t

ba, se intercalam com outros granitóide~ gnãissicos, em especial com biotita grania
claros, e localmente com álcali-granitos hololeucocráticos (Chiodi Fº et al., 1983
Ocorrências restritas de rochas charnoquíticas associam-se arealmente aos augen-gnai
ses (ex. I entre Guarujá e Ber t i oga }, Granitóides porfiriticos róseos, com abundante
megacristais feldspáti~os (ma~iços Cruz :do Alto, Pic~ do Papagaid), parecem corresp
der a porções menos deformadas dos auge? gnaisses.

Os charnoquitos da região de Ybat~ba ocupam toda a faixa litorânea que se
tende desde cerca de 17 km a leste de c traguatatuba até próximo à divisa com o Est B

,
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a sul), admitidos como constituídos por rochas mais antigas parc~te retrabalhadai
As rochas granitóides são consideradas, em sua quase totalidade, como prod

tos do ciclo brasiliano. Assim, Hasui, Carneiro e Bistrichi (1978) reconhecem as "sui
tes" sin-tectônicas (mí.gmat í t i cas e Cantare í r a) e pós-tectônicas ao ciclo bras í l í ars
(Itu, Graciosa e granofirica), todas com distribuição areal ampla, às exceção das "sui
tes" Graciosa e granofirica, rest ritas ao extremo S do Estade.. Wernick (1979) aprese'
ta, para as ocorrências de granitóides das Regiões de dobramento Nordeste e Sudeste do
Brasil, um quadro onde são distinguidas as "suites" sin-tectônica (com granitos "anate
xi t i cos " e porfiróides), tardi-tectônica (com as associações tonali to-granito, monzo~
to-adamelito e álcali granito-sienito) e p6s -tectônica ao ciclo brasiliano (com as ~

sociaçães plutônica e e fusiva-fissural). -
A evolução no conhecimento do embasamento do Estado t em progredido

ultimamente de maneira cons iderável, devido em grande parte aos projetos de mapeament
em escala 1:50.000 coordenados pelo PRO-MINÉRIO, a partir de 1982. Ao tempo de ass in
lar a importância do ciclo brasiliano para ~ estruturação regional, mes~o no interiô
dos "Maciços Medianos", vem também sendo descritas unidades pré-brasilianas no interio
das Faixas Dobradas. A distribuição temporal dos granitóides, como corolário, pareci
mais ampla do que até então suposto, principalmente se são consideradas as vastas área!
ocupadas por ortognaisses. .

A existência de um grande número de falhamentos importantes constitui LJDa bal
re i r a para correlações entre as grandes unidades geológicas do embasamento do Estado
e uma compartimentação em blocos é em geral admitida (Hasui e Sadowski, 1976; 1PT
1981) . De maneira s imi lar, optou-se, no presente trabalho, por agrupar as oc or r ênc isi
de granitóides segundo domínios geográficos limitados por fallumentos ·de extensão re gi
nal, que o nível de conhecimentos atual sugere importantes (Fig. 2). Até a existênci
de dados mais refinados, a correlação entre os agrupamentos de granitóides situados e
domínios distintos deve ser tomada com precaução, já que a evolução geológica de cad
uma deles pode eventualmente ter pouco em comum com a dos demais.

O Maciço Medi ano de Gauxupé, deparado das Faixas Dobradas São Roque e Ap~

pela Falha de Jundiuvira, é dividido em dois domínios: Guaxupé (a N) e Jundiai (a S)
limitados pela Falha de Jacutinga. O maci ço mediano de Joinville, separado da Faix
Dobrada Apiaí pela Falha de Cubatão, é dividido em dois domínios; Ubatuba (aNE) e l u
pe , I imitados pela Falha de Itariri. A fa ixa Dobrada São Roque. embutida entre as F
lhas de Jundiuvira e Taxaquara-Montei ro Lobato, constitui o domínio São Roque. A Fa
xa Dobrada Apiaí é dividida em dois domínios, separados pela Falha da Figueira: Au
gui ( a W) e Embu .

Deve ser ressaltado que a signif icação que se empresta a essas
des é a àe simple~ limites geográficos; estudos mais detalhados poderão
o seu significado geológico real, e se elas devem ser sustentadas como
des importantes, ou substituídas por outras agora não consideradas:

' .
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111 .2. - DOMÍNIO IGUAPE (Tabela 1 e Figura 2)

111.3. DOMÍNIO EMBU (Tabela 1 e Figura 2)

Por toda a metade sul do domínio E~bu ocorrem os mica-xistos e gnaisses
metamórfico elevado, em parte migmatiticos, dos Complexos Embu e Pilar do Sul

(Has u ~ e Sadowski, 1976). Associa-se a essa faixa um expressivo número de granitóides,
norma lmen t e em ocorrências pequenas, sempre alongados de forma marcante segundo a es
tru t u~ação regional, NE . São muito comuns granitóides cinzentos a duas micas (tipo S-:­
Quebrá Cangalha), alguns com acessórios característicos de linhagens peraluminosas aos
·quais (se associam abundantes manifestações pegmatóides (com muscovita, turmalina e eve;:
tual granada) ; nas vizinhanças dos maciços de Mogi das Cruzes e Sabaúna, são referi.
das ocorrências de cassiterita e de amb Lí gon i t a e vivianita em pegmatóides. Também co
muns , 'e distribuídos por toda a faixa, são os biotita-granitos e granodioritos cinzen
tos , em geral foliados e po r f í r í t i cos , com variações para tipos' equigranulares (tipo
!anta :Br anca - San t a Catarina), alguns com titanita e allanita.

Na porçãoNW do domínio, afloram filitos, sempre a N do ·" b a t ó l i t o" Agudos
Grand~s (Fig. 2), que fazem limite tectônico com a faixa de xistos e gnaisses acima r~
ferid~ no extremo SWdodomínio, e passam, a E, para mica-xistos em parte migmatíticos
lStein , 1984). A metade ocidental do "batólito't Agudos Grandes é pre.cJ,ir'iamente conhe
lida i ' parecem predominar 'b i o t i t a - h or nb l e nda gr 'nitóides porfiriticos . Em sua porção
central , são .. reconhecidas duas suites principai (Stein, 1984). A " suite . Piedade" (i;:
tluindo a "suite Tapiraí") é constituída por cOfPOS orientados de biotita-hornblenda-

I

Qno feição distintiva do domínio Iguape, destaca-se a presença de núcleos
granuli t i c o s de idade arqueana (ocorrências de Itatins e Serra Negra, ainda PJUco carac
ter i zada s pe t r o l og i.c amen t e ) , em meio a gnaisses migmatíticos supcstos. policíclicos. Se
qüênci a s de x i s t o s admitidos como pré-brasilianos recobrem esse embasamento, em espe
c~ l na parte sudoeste do domínio no Estado. ­

Destacada no domínio é a presença de maciços granitóides circunscritos, de
co locação ao menos em parte epizonal, a chamada "suite Serra do Marli de Kaul et aI.,
(1982) . Biotita-(hornblenda) granitos grossos a porfiríticos, cinza-claros a rosados,
isót r opos , constituem o facies predominante na maior parte dos maciços aflorantes no
Es tado de são Paulo. Álcali-granitos (Mandira, Guaraú ) , e também granitos e sienitos
deal i nos (com riebeckita, em Mandira, e Fe -hastingsita, egirina, e possível nefelina,
na Ilha do Cardoso) são descritos. Rochas subvulcânicas (riolito, riodacito pórfiros,
lampr 6fi r os ) são freqüentes nas bordas dos maciços; rochas de textura granofírica oc0E.
remem pequenos corpos, por vezes isolados dos mac iças maiores. Em Mand i ra, mapeado
em detalhe por Boin et a l . (1982), reconhece-s.e a presença de facies com textura "rapa
kivi ll e de facies c a t ac Lás t i co hidrotermalizado com mineralizações polimetálicas (Cu~

Pb , Zn, Mo, Ag). Fluorita é acessório comum a quase todas as ocorrências . Em Mandira,
foram descritos topázio e astrofilita . Os dados geoquímicos d í s pon Lve i s f Gomes et al .,
1975a , b; Kaul ej: al., inédito) ressaltam as tendências alcalinas da "suite".

As -dema i.s ocorrências do domínio são de granitóides de.granulação grossa as
nci ados ao embasamento, em parte com feições migmatíticas (Itapeúna, s. do IpiranguT
nha) ou gnáissicas (Bairro dos Engenhos). São normalmente biotita-granitóides; granl
tos a duas mi c as.rs ó são descritos na região de Iguape.

. Os biotita-anfibólio-granitóides porfiríticos a equigranulares, em parte
fuliados, da região de Parati (divisa com o Estado do Rio de Janeiro) encontram-se na
cont i nu i da de da faixa de ortognaisses, e tal vez correspondam também a porções rrenos de
formadas dessas litologias. Deve-se ressaltar, que, adentrando o Estado do Rio de Ja
neiro , terrenos de .biotita-(hornblenda) granitóides gnáissicos são volumetricamente ~m

por t ant e s em faixa a sul da zona de cisalhamento de Além-Paraíba (continuidade da Falha
de Cubatão?), constituindo os batólitos das Serras das Araras e das Abóboras e, ainda

'1lla i s a leste, da Serra dos Órgãos.

do Rio de Janeiro. Parecem dominar os hiperstênio-hornblenda~clinopiroxêniocharnoqui
tos maciços, esverdeados, que podem passar localmente a g r an i t õ í de s Yó s aos cem hc rnb l en
da (Ca çandoc a ) ; são encontrados também monzonitos, sienitos e dioritos esverdeados, por
vezes sem h i pe r s t ên i o . "Charnoquitos" bandados, sem hiperstênio, e b í o t í t a - gnaisses
leucocr á t i co s Cleptitos) se associam localmente. Gasparini e Mantovani (1979) caracte

. rizam a ocorrência como de charnoquitos de altos teores de K. -
Pequenos corpos de muscovita-biotita-granitóides róseos, de granulação mé

fina, considerados pós -tectônicos, são descritos na região de Santos (Sadowski~

na i s
n t es
s p0E,
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gr an i t os e granodioritos porfiriticos, algo foliados, com megacristais idiomárficos de
mi croc l í ni o r ós e o . A "Suíte Pilar do Sul", com bio-tita-muscovita-granitos róseos equi
granula~es, é intrusiva na anterior; turmalina-granito (com muscovita e gr anada ) oc~

re pouco a sul do maciço do Turvo; "greisens" são citados a SW 'd o maciço de Pi l a r dõ
Sul. Na porção oriental do "batólito", a subdivisão em plútons não ' f o i ainda ,r e a l i za
da. A parte central parece dominada por grani tos a duas micas ( ocor r ênc i a s a S e SE &
piedade, Vi l a Él v i o , Taxa qua r a ) , cuja correlação com os granitos da suite Pilar do Sul

-é i nc e r t a .
A passagem da área de r ocha s granitó ides menos foliadas para a área de P~

domínio de gnaisses miloníticos ocorre aproximadamente na região de Carapicuíba . A lei
te dessa c i dade , Cout inho (1 97 2) definiu a " Fa i xa Gnáissica Intermediária", at ribui ndo:
lhe f e i çõe s de "zona de cisalhamento antiga" . Os "gnaisses do But al1tã" constituem O ti
po l itológico mais comum; são biot ita-(hornblenda) -augen gnaisses . A Faixa é cont!
nua , pa ra leste, com os milonito-gnaisses mapeados por Campos Neto et al o (1983) M
"Complexo Santa Isabel", onde biot ita-hornblenda-augen gna i.s se s graniticos a t onal íti
cos (megacr i s t ai s de plagioclás io ou mi c r oc lín i o ) f ormam faixas~o alongadas em me~

às quais ocorrem sillimanita- granada- gnaisses miloníticos. _Enderbitos são descr i tos
Io ca Lment e , Na continuidade or iental da Fa ixa aparecem, na r egi ão de Cruzeiro e Gus
rat ingue tá, "b iotita-gnaisses porfiroblás t i cos" , também de composição granítica a t ona

_: l íti ca; mais adiante, já no Estado do Ri o de Jane iro, passam a ocorre r as rochas gr~ el
! nulí tic as bandadas de composição i n t e r mediá r i a a básica do Complexo Ju~z de Fora. II

I - 111. 4 . DOMÍ NIO SÃO ROQUE ( Tabe la 1, Figur a 2 )
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Trê s seqiiênc í as pr incipais podem ser ditinguidas no domíni'o São Roque . Os
mica- xistos e gnaisses a flo ran tes no ext r emo E da área são considerados embasamento d
Grupo São Roque. Este é cons t ituído por uma s e qii ênc i a basal meta vu lcano -- sed í.ment.ar, dr
dominada por anfibol itos, xis tos e r ocha s ca lco-s ilicáticas, e por uma seqüência de ~ p:
tassedimentosdetríticos de topo . s<

Destacam-se os gran itóides porfir í ti cos da suite Can tarei ra, constitui nte
dos batólitos de são Roque, Itaqui e Cantareira, e de vár ias ocorrências menores, e
tre ela s os mac i ços de Igaratá e Morro Claro , atribuídos à "suite Imbiruçu" por Campo
Neto e t a I . (1983). O facies predominante é um bio t ita-granito ou granodiorito pori g,
r í t i co, com hornblenda escassa a ausente, e megacristais i di omár f i cos , c~ntimétri co et
("olhos de sapo") de microcl ínio branco ou r osado, em matriz cinza em ge ral fol i ada. gr

Granitó ides aflorantes-no ex t r emo oeste do domín io (Soroc aba , São Franci gt
co) são ró seos ou r ós e o- ac i nzentados , com poucos máficos, e s em ho rnblenda . São gran i !
t os e granod i or i t os porfirí ticos , com elevada f r e qiiênc i.a de megacristais de mic roc1 íni
e plagioc lásio , e com r ara muscov i ta (secundária, aparentemente) e f l uor it a entre os
ce s s ór i os . Veios com quart zo e wol framita, e com quarzto , cassiterita, molibdenita
f l uorita s ão re feridos, invadindo granitó ides e encaixantes. Os corpos são alongada
segundo a e s tru tura regional, e as rochas exibem normalmente uma l eve or ientação .

A "suite Anhangue ra" reúne _ e s pa r s a s ocorrências de leucogranitos a dua m:
mi cas . A maior, " stock" do Tito-Ti co , é inequ i granular e tem alguma granada; é c i rce pI
dad a por rochas de gr a u metamó r fico mais el evado (até zona de si ll imanita ) que s ão i c:
vadida s por pe gmatitos a muscov ita e turmal ina. 0 1

As r o chas d a " su i t e Morro do Pão". aflorante no extremo leste do domí nio cr
compreendem t ermos c i nzas , tonal ít i cos a graníticos, e gnaissi f icados; bi otit a prer qr
mina s obre hornblenda . São i n trus i vos em gnai s se s do emba s ament o do Grupo São Roque. n:

Na região de Perus, ocorrem pequenos cor pos de t ur ma l i na-gr ani t ó i de s l eu,. I I
cráticos , equigr anul ares , com feições de band amento e dob ramento por fl uxo, e assoe ' p<
dos a pe gmatitos. ql

Mi l oni t o-gnai s ses gran í ti cos a granodi or í ticos (quar tzo-siení ticos , j un
à Fa l ha de Jundiuv i ra) s ão de s c ritos na reg ião cen t ra l do domíni o, e at r i buído s ao SI

ba samento do Grupo São Roque (Dantas e Tei xei ra, 1984 ) . pI
gl

111.5 . DOMÍNIO AÇUNGUI (Tabel a 1, Figura 2 ) p<
Xl

Três f aixa s princ ipa is podem s er r e conhe c i da s no domínio Açungu i. No ext Q\
mo NW do domínio , pa rcialmen t e encobe r t os pel os sedimentos da Bacia do Pa raná, ocorr d i
quar t zitos, f i l i t os e calcá r ios ( em par t e com estruturas estromatoliticas ) da Fm Ita ,
coca. A f a ixa central , onde s e encaixa grande parte do "ba tól ito" Três Córrego s, é
minada por mic a-xistos e calco-xisto~ corre l ac ionados ao Grupo Se tuva (Hasui et ai
-1984 ) . A terceira fai xa, a E, tem f ~l i t o s , quart zitos e calcá rio s com ~ i ne r a l i z a(

s ulfet adas de p'b e Zn, a tr ibuíd as ao (Gr upo Açungui (Fm Votuve r ava ) .
I
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Important e f e ição reconhec ida no domínio Jundiaí é ·a nappe d e cavalgament o
de .Soc or r o ( Campo s Neto e t aI., 1984 ), que parec e s e pa r a r a área de ocorrência dos Com
plexos Amp a r o e It a p ira ( " te rre nos para-autóctone s"), a N, de área dom inada po r ext en
sos vo l umes d e g r a n it ó i d e s por f iríticos'e augen-gnaisses e por metassedimentos peralu
linos os e gnai s s e s bandados que parecem t e r semelhança s litológicas e estrutura is com
OGrupo Andrelândia (M.C.Campos Neto e A.C .B .C .Vas concel los, com . pessoal) .

No s t errenos a nort e da nappe s ão r e c o nh e c i d a s apenas b i o t i t a - hornbl enda­
granit o s cinzentos , homogêneos, de composi ção dom inante tonalít ica, que constituem o
~ba s ame n t o de supracrus t ais do Compl e x o I t a p i r a . Idades Pb -Pb no leucossoma desse s
gnai s s e s na região de Ampat o são da ordem d e 3 . 4 b.a . (d a d os inéditos de M.A . S .Basei);
gnai s s e s porfiríticos d a r e gião de Itapira f o r a m datados por Artur (1980), que obt e v e
isócr ona Rb-Sr de 20 8 5 ±8 8 m.a., com baixa ra zão inicial (0 ,703).

Três g r a n d e s núcl eos batolí ticos são reconhecidos a sul da nappe de cavaI
gam~n t o : Socorro, Camanducaia e Campos do Jordão . A " s u i t e Bragança Paulista"(Campos
Ne t o e t a I ., 19 84 ) corresponde a b i ot i t a - h o rnb l e n d a - g r a n itó i d e s (granitos pre dominam
~br e gr a nod i o r i t o s e tonalitos) porfiríticos , com megacri s tais rosados d e mic roclinio
(mai s rarament e, p l ag i.oc l ás i o ) em ma triz cinzenta. Vast as po r ç õe s dos ba t ô l i t o s são do
minada s por granitóides isótropos, ou com f oliação d e fl uxo , ma s existem passagens, e~

~c i a 1me n t e nas bordas , 'para au geu gnaiss es, e milonito-gnaisses. A presença de e n
claves alongados, escuros , d i o r í t i.cos a t ona l Lt i c o s , é f e i ç ã o cons p í cu a. em quase todos
os afl o r amen t o s d e s s e s gran i tóid es (Wernick e t al ., 1984a) . Rochas c h a r n oqu í t i c a s o
corr em em manchas e spar sas e pequ enas , i n t i ma me n te a s s oc i a d a s aos gran itóides , par a os
~ai s t rans ic i o na m, pela perda da co r ve r de do felds pa t o e desaparecimento do hi perst!
nio ; g r a n i t ó i d e s com clinopiroxênio formam f ac ies d e t r an s i ç ão (We rni ck e t aI., 1984b).
Intrus i v os na " suit e Bragança" s ão o s b i o t i t a g rani t o s claros da "su it e Salmão" ( Cam
pos!Ne t,o et aI., 1984) , que f o r ma m pequenos "stoc k s" , e passam para gr a n i to - gn a is se s-;­
, el se ~n t e r c a l am com au gen gnaisses, nas z o na s de d e formação mais i nte n s a .

. Intensa migmati za ç ão o c o r re u nos terrenos a s~l da nappe ( regi ã o de espes
sarnent o c r u s t a L) , c on tempo r â ne a à pr imeira f a s e de d e f o rma ção do .cic l o b r a s i l i ano , e
prossegu'i nd o pe lo menos a t é a segunda f a s e , quando aparentemente se c o locam os nú c leo s
grani t i co s anat éticos principa is da r e gi ão de Nazaré Pa ul is t a . Os mobili zados eco!..
Poslde g r an í tóides da "su ite ' Catapora" (b i o t i t a -g r a n a da-gr a n i tos) assoc iam-se à anat~
ria de rochas peraluminosa s e cal c o-s il icát icas portadoras de granada ; os da "suit e
Qua~ ro Can t o s " ( b i o t i t a - g r a ni t o s ró seos) ge r a l)l- se a partir d e biotita- gnaisses interm~

diár ios a ác idos . :
Outros ma c i ç o s brasilianos, constituídos principalmente por g r a n i t ó i d e s r~

seos, s ão i ntrus ivos exclusivamente nos terrenos a sul da n a ppe . Exc ecão é o batóli
to de Morungaba , que trunca a nappe de Socorr9, e t em b i o t i t a - ( h o r n b l e nd a ) - g r a n i t ó i d es
~fi r í t i c o s dominantes na metade setentriona~,com 6 10 m.a :, sucedido s pel os bioti t a ­
~scov i t a- ( g r a n a d a ) - g r an i t o s cinzas , aflorant fs localmente na metad e su l, datados em
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111 .6 . DOMÍNIO JUNDIAÍ (Tabela 1 , Figura 2)

. Tra balhos mais recentes, e m 1 : 50.000, têm caracterizado porções do " b a tó l i
to" Três Cõ r r ego s como áreas de elevada f r e q ii ên c í a de plútons granitóides em mei o a v-;;
lume s consideráveis de encaixante (Hasui et aI. , 1984) . Conquanto pareçam ser freque~

tes os termos quartzo monzoníticos e monzodiorít icos (cf . Chiodi FQ et aI ., 1984 ; ve~

també m as norma s de Gomes et aI ., 1975a), o tipo petrográfico mais característico e
umgra n i t o ou granodiorito porfirítico com megacristais de microclinio rosado ou bran
co em matriz cinza , média , com biotita e hornbl enda subordinada . Or tognaisses, e m es
pec i a l a N d os g r a ni t ó i d e s porfir ít icos,associam-se arealmente ao batól ito.

Biotita-(hornblenda)gran itó ides por f ir íticos são o tipo petrográfico dom i
nante t amb érn em algumas ocorrênc ias menores vizinhas ao "batólito", in trus ivas no Gru
po Se tuv a (Ap í a í ) ou na Fm Vo tuve rava ( Itaoca, Espír ito Santo), most rando geralmente
pro~unc i a d o s efeitos d e c o nt a t o . Elevada f re qü ê nL i a de termos qu a r tz0-wo n z on í t i c o s é
també m reportada no maciço de I t aoca (Me ll o et aI., 1981) . Os dados químicos ap r e se n
tados por Gomes et a l . (1975a, b ) mos t r am alguns c on t r a s t e s geoquími cos s i s t emê t i c c s
entr e o mac i ço de Itaoca e os granitó ides d e Três Có r r e go s , o primeiro sendo r e l a t i v a
ment e e n ri qu e c i d o em Ba , Sr , Zr e Fe, e empobrecido em Na, para teores médios em SiO~

seme l h a n te s .
Granitos róseos médio e grossos , c om alguma b i o t i t a , e raramente porfiriti

cos , t êm sido ma pe a do s no interior e n a s proximidades do "b a t ó l i t o" Três Córregos , em
especi a l na s ua parte orienta l, cons titui ndo a " su i t e Capão Bo nit o " ( Chiodi FQ et a I.,
1984); nela são i nc l u í d o s os maciços intrusivos n a Fm I t a ioc o c a ( Campina do Ve a d o , Sa n
ta Bl and i na ) , -
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IV - AVALIAÇÃO DAS INFORMAÇÕES

A distribuição das i n f or maçõe s geológi cas para o embasamento cristalin
paulist a tem sido cond icionada, h istoricamente, pela vocação meta logenét ic a ( ex., r
gião do Ribe ira) ou acessibilidade e disponibil idade de afloramentos (re giõe s próxima
à Grande São Paulo). Mais recentemente, a dens idade de informações aumentou consid
ravelmente, como f ruto dos mape amentos em es cala J;50 .000 coordenados ~lo PR6~MINÉ~O

atua lmen te cobrindo a maio r pa r te da área oc upada pelos domínios J und i aí , Guaxupé
São Roque. Outras áreas, de acesso mais difícil (domínios Embu, Iguape, Ub a t uba } , si
conhecidas precariamente, e apenas localmente cobertas por trabalhos de algum de talh
(e. g . ,Cout inho, 1972; Sadow ski , 1974).

Dent re os r e s u lt ado s obt idos nos mapeamentos real i zados nos últ imo s anos
merece destaque a ênfase no estabelec imento de critérios estrutur ais para o r elac ion
mento da época de colocação dosgranitóides com as f a s e s de deformação reg ional.
gu ns pr ob l emas permaneçem, ent r etanto , em função de complicações est ruturais, e
sitem de e s t udo s mais pormenorizados. Pode ser mencionada a dist inção entre as est
turas r e l ac i onada s ao próprio "emplacement" dos corpos de granitóides _e as r e Laciot
das à tec tônica r e g i ona l . Por ou t ro Lado , a possib ilidade de var iações laterai s imp
tant e s na i n t e nsidade de de fo rmação d ~fic~ltaa interpretação das relaçõe s e n tre gr~
tóides e ortogna-isses are a l mente as soo'í.ados (como nos casos do ba tólito Três Córrego

!

111.7. DOMÍNIO GUAXUPÉ (Ta be l a 1, Figur a 2 )

590 m.a. (is6crona s Rb-Sr; Vlach , 1985) ~ As intrusõe~ mais jovens do batólito sio
granitóid e s rós eos , representando termos ,m~is diferenciados, com acessórios semelh~

te s aos da su it e porfiró ide, e de colocaç ão mais superficial. O batól ito de Itu éta
bém constit u ído por granitos r óseos, l ocal rrent e porfirí t icos, com f l uor i t a , turma l ina e
gr anada ; ve i o s com quart zo, wo Lf r arni t a , , c as s i t e r i t a , mangano f i L í t a , topázio e p i r i ts
são descritos pouco a NE do batólito . Rochas subvulcânicas (riolito riodac ito-pór fi

; ,
r os) oc orrem por vez es assoc iad a s às su it e s r óseas. -

Mere cem de st ~que ainda o maciço i n t ermediár io (monzodior í t ico a quart z~

s ienítico ) de Piracaia, intrusivo ,no ComplexO Itapira , e ao menos em parte sin-te c tô~

co ao cic lo bras iliano, e al guma s oco rrênc ias r e s t r i t a s , de ca r ã te r I'pós -tectôn ico~

descr itas no in terior do 'ba t óli t o Socorro por Campos Net o et a l o ( 1984) .

Três áreas princ i pa i s podem s er r econhec idas no domín io Guaxupé , no Est ado
de São Paulo. p

A sul, aparec em os gran i t ó i des do ba t ó Li t o Pinhal . O " facies" po r f i r í t i ce o
( t ipo Ipu i úna ) , b iot i ta- grani tóid e s ge ralment e gná i s s ic os , t em megacr ista i s de micro (
clíni o r osado em matriz cinzenta. O " facies" equigranular é no rmalmen te r õs e o j mac i ço. - ~l

clar o , e de compo s i ção granítica dominante; b i ot i t a é o máfico principal; hornbl enda a
é assi na lada loca l me n te . Tem feiçõe s nebul it i cas, e s t r u t ur a s "sch l i e r en'! , e megaencla I
ves de gna i s s e s e mi gmatitos; tra ns i c i ona, a no rtej pa ra área de predomínio de s sas ~ d
tol ogias . É admitido como produto da int ensa mi gmatiza ção bras il iana na área, da t ada
po r We rn ic k e t alo (1981) em 600 m.a ., com alinhamento pobre no diagrama i s o crôni~ a
Rb-Sr . · . . . t

Na pa rte central do domín io, são comuns as roc~as migmatíticas, em geral J
c om es trut ur a s estromáticas e/ou ocelares . O paleossoma râramente é reconhecido; e ~

geral, e nc ont r a- se gnaisses mu i to r ecri s ta l iz ados (mesossomas) , de compos i ção i nterre' (
diár ia a ácida (d ior ítica a gr a nod i or it i c a ; mai s ra ram ente, monzod io r ítica - monzon í ti d
ca) , com hornblenda, biotita, magnetita e eventualmente clinopiroxênio e hiperstêni s
en t r e os máf i cos. Rochas da s é r i e charnoquítica const ituem extensas faixas alongada.
segundo NW- SE; s ão e s ve r de adas , em geral homogêneas, e com f or t e f oliação. Ampla Vi a
r iaç ão composicional é assinalada; peculiar é o predomínio de (quartzo) -monzon i to s ' d
(quartzo) -sienitos. Os máficos s ão clino e ortopiroxênios, com raras hornblenda 1
bio t ita ; ma gne t ita é o opaco principa l. Bor.de j a ndo os co rpos de rochas cha r noqu í ti
cas , apa r ecem hornblenda-granitóides róseos, em geral com pouca biotita, qu e possue t
enclaves de metassedimentos, mi gmatitos e hiperstênio-monzodioritos . A transição par. _ ?
os "charnoqu itos" se fa z através de clinopiroxênio-granitos róseo - e s ve r de ado s ; o co l

junto c on st i t u i fi "sui t e São J o s é do Rio Pa rdo" (Campos Neto e Fi gueiredo , 1985).
No' eit remo norte do domínio, ocorrem supracrustais intensament e mi gmati!

das, correlacionadas ao Complexo Itapira, que são cavalgad~s pelo pacote anterior (ei
po r Neto e Figueiredo, 1985). Grani tóides rosa-acinzentados, equigranulares , de comp
si ção va riada, homogêneos ou com estruturas nebulíticas, ocorrem em corpos int rusivo t
e pa ralelizados com as encaixantes ("suite Caconde") . t

1

" :
I

;'.

, i
: I

"

"

, I
I I
;1
I"

-:! :

"!i
"i"



e faixa de ortognaisses à, N e Agudos Grandes e ortognaisses imi l 6i1 i t i cos ' do _ Butantã _
Sant a Isabel), e coloca em. questão o estabelecimento de critérios "expeditos" de defi
niç ão de granitóides pré-tectônicos "ver sus" sin-tectônicos, por exemplo em relação a7;
cic l o brasiliano, em áreas pouco conhecidas ,

A maior concentração de análises modais é encontrada em trab~lhos de voca
ção acadimica , (teses, dissertações) e nos projetos de mapeaciento de ,' algumas equipes.
~nstata-se que apenas para cerca de 2~ % das ocorrências de _gr~nitóide~ se dis~õe de ~

.d l i se s modais, e em geral em namero inferior a 3, mesmo par~ i ~s de diménsões batolítT
cas o A importância de se dispor de modas para as rochas granÜóides é r~alçada pela~
propos iç õe s rec entes de utili zação de diagrama QAP de c l a ss i f í.daçãot de .r oc ha s í gneas
da IUGS para definição de série de granitóides (Bowden et a I ! , -'1984 ) ; _Paralelamente,

' o estudo de lâminas petrográficas permite obter informações texturais e da ~ineralogia

de má f i co s , tidas como relevantes para identificar linhagens de gr-knitóides (Pitcher,
\983) .

Os dados químicos disponíveis para as rochas granitóidss do Estado de São
são restritos. ai primeiros t~abalhos a enfatizar esse tipo de informação foram

os de Gomes et -a l , ( 1975a, 'o), que focalizaram granitóides da região do vale do Ribeira
(domí n i os Açungui e Lgua pe ) , O maciço de Itaoca (hoj~, mapeado em s emi > detalhe, cf.
}lell o et aI. , 1981) e o "ba t ó l i t o" Três Córregos foram os mais estudados, com 4 1 e 17
mãlisesquímicas , respectivamente . Os gr a n i t ó i de s com tendênciaalcaliria do domínio
Iguape, preliminarmente estudados nesses trabalhos,foram posteriormente alvo de estu
dos geoqu í mi c os adicionais (Kaul et al ., inédito) .

Para algumas ocorrências dos domínios Jundiaí e Guaxupé foram apresentadas
. anál i s e s químicas de rocha nos ú l t i mo s anos, tanto em trabalhos de mapeamento sistemá

t ico (Campos Neto et a1., 1983 , 1984 ; Campos Neto e Figueiredo, 1985; Oliveira et al .-;­
1984) como em artigos versando sobre aspectos petrogenéticos (Wernick et aI. , 1984a , b ).
Xo domínio U'oatuba , existem apenas as análises apresentadas por Gasparini e Mantovani

.- ~ ( \ 9 7 9 ) para os charnoquitos de Uba t ub a (elementos maiores e menores; traços, incluin
do terras raras; isótopos de Sr). No domínio São Roque, se dispõe a pe rias de 6 análT
ses , para ocorrências do extremo NE e para o maciço de São Roque.

Dentro desse quadro de informações limitadas; nota-se as dificuldades de
apl i caç ão dos esquemas petrológicos e geotectônicos propostos na literatura, onde os
dados dec qu i mi.smo de rochas representam papel destacado (Bowden et al., 1984; Pitcher,
198 3) . -

Quanto aos dados isotópicos, o quadro pode ser considerado, até o momen
tó , também precário . . Os dados disponíveis na literatura, até recentemente, se restrin
giam aos trabalhos pioneiros de Cordani e Betencourt (1967) e Hasui e Hama (1972), co~

idades K-Ar (portanto , idades mínimas) e de Cordani e Kawashita (1971), que apresenta
ram isócronas de referência para rochas " t a r d i - t e c t ôn i c a s " e "pós-tectônicas" b r a s i l i.a
nas , reunindo ' amo s t r a s d~ ocorrências de situação geográfica e geológica bastante dT
·vers i f i cada .

Nos últimos anos, foram apresentadas isócronas para os charnoquitos de Uo!:
tuba, (Gasparini ' e Mantovani , 1979), para ortotognaisses t r ans amaz ôni. c o s da região de I
tapi r a (Artur, 1980), e para granitóides brasilianos do maciço de Horungaba (Vlach-:­
1985) . Dados adicionais, tanto com isótopos de Sr como utilizando métodos ainda não
Ql i cados no estudo de granitóides do Estado (isótopos de Pb), vêm sendo obtidos .

- . Novas metodolog ias de estudo de rochas granitóides vêm sendo introduzidas
anos, merecendo destaque o método da tipologia do zircão (Wernick, 1984) e
de sensoriamento remoto a problemas estrutuais e de mapeamento (Riccomini,

v ~ PERSPECTIVAS

A existência de um quadro descritivo de boa qualidade para as rochas grani
tõides é de importância fundamental para o pesquisador, qualquer que seja o enfoque de
Nu ~ r ab a lh o . O prosseguimento do mapeamento sistemático em 1:50.000 no embasamento
do E4rado de São Paulo trará, sem davida, contribuição relevante para a caracterização
dos granitóides, a nível de reconhecimento . Ao mesmo tempo, percebe-se que o conheci.
~nt ó dessas rochas não pode prescindir de enfQques adicionais, ém especial de estudos
leoquí mi cos e de isotopia, de potenc ial tanto maior quanto mais se dispõe de mapeame!:
tos cuidadosos das ocorrênc ias.

A definição de agrupamentos de ocorrências de granitóide~ pode constituir
~ co~o l ár i o da m9ntagem de um quadro descritivo. O maior volwee diversidade de dados
de que se possa dispor será útil na carac t e r i aaç ã o desses agrupamentos. . Na definição
de unidades estratigráficas, formadas pela asspciação de rochas intrusivas relaciona

I
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das genética e temporalmente entre si (suite s), c laramente dev em ser enfatizados os as K
pectos que permitam estabelecer relações temporais e de gêne~e entre as ocorrênci~s. A
aprese ntação das "su i t e s" já propostas na l i t era t ura, e, de "mac i.ç os<t i po s " no s vár i os H
domínios geográficos definidos, é entendida como uma contribuição que a ponta para esse
caminho .
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Aflora em matacões métricos, sustentando relevo mais destacado; explorado em inúmeras pedreiras,

a NE da cidade de Mauá; várias estradas (de rodagem e ferro) cortam-no

F olha separada

Sim Nao x

Suzano (SF-23-Y-D-IV-l)

MAuA

MACiÇO. Forma, superficie, afloramentos: Tem forma a longada na di reção N35 -ItOE, na qua I se ex '

tende por mais de 20 Km; a largura pouco excede, em média ; os 2-2,5 Km. Sua área ·t o t a l , inc!-uin­
2do-se manchas isoladas a E e a .... , ultrapassa oS 55 Km .

Referências resumidas da geologia regional (OR) sill-mica x.isto (±gran; xistos Orppó. ref. llt)

muitas vezes com feições migmáticas, formam a litologia dpminante regionalmente. Para SSE passan
I

gradacionalmente a rochas mais qzo-feldspátldas (gnaisses lupeba, Paranapi~Càb~ , ref. llt). Lo •

calmente invadidos por maciços alongados subconcordantes de granitóides geralmente porfiriticos

(Maua. Guacuri, Tres Lagos)

F olhas topográficas

Localização (Lat,

OCORRt:NC1A

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR-Folha Santos - 6 . Santos (ref. 1;2); são' Paulo e arredore~

(ref. 18); Port ion of the Serra do Ma r (ref. 14) i Folhas próximas a são Paulo (ref. 102)

(16) Coutinho (1972); (37) Cardan! e Kawasbita (197])· (102) CQ"tinbo (1980)

M- mieI'. olig., qz, bio - musc

Não' o'pacos;' 1121 , ap. a

142

contidas.nela

Indicar forma e fácies em que aparecem:

Pegm., apl., lampr.

Opacos: não discriminados

Bibliografia: (1) Silva et a!. (1977); (2) Algarte et ai (1979)' (14) Rideg uszsi,

Modas (Mo) ? Sim 3 ( re f. 18) Não Quimismo (Q) ? Sim Não x

G- Rb - 6]0 (180) (ref. 37l
Tipo tectO~ico, geocron (Te, G) Te- s l.n- a tardi-tectõnlco (ref. · 1)

Data revisão: 08/83 (V. A.J . )

Petrografia, mineralogia (P,M) b l o ímus c) granito cinza. porfirír;co lmeg de micr 'de 1-3 cm,

por vezes orientados), com foliação mais evidente nas bo~das (ref. llt)j tende ~ ~gui9ranular na

borda S-SW (tarrbém a NE, ref. 14)

Tipos de contatos, encaixante (fácies mineral) é i nt rus i vo , mas em I i nhas gera is concordan te

ticas. Granito frequentemente separado da encaixante por faixas gnaissícas Ifácies de contato7 j

"ortognai s s es '", ref. 18).

Com a estrutura das encaixantes. x i s t os da zona da si I l lmanLt a . com intercalaçÕes le!lCQ~S~-

Figura 1. Reprodução de uma ficha de ocorrencia granitóide

do Estado de são Paulo, mostrando as informações
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